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O 
Senado aprovou ontem à noi-
te a exclusão do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF) e do Fundo de Manu-

tenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Fundeb) do novo marco 
fiscal, evitando que ambos tivessem 
orçamentos congelados, como havia 
aprovado a Câmara dos Deputados. 
A maioria dos senadores acolheram 
a mudança feita pelo relator do pro-
jeto, senador Omar Aziz. Com a alte-
ração, o projeto voltará para a Câma-
ra dos Deputados.  A expectativa é de 
que os deputados não insiram outra 
vez os dois fundos nos limites fixados 
pelo arcabouço fiscal, como propos-
to pela equipe econômica do governo.

A decisão dos senadores é uma vi-
tória para o Distrito Federal. O con-
gelamento do FCDF implicaria per-
das estimadas em R$ 87 bilhões, nos 
próximos 10 anos, segundo os cálcu-
los dos técnicos da Secretaria de Pla-
nejamento do DF. Nas últimas sema-
nas, deputados, senadores, ex-gover-
nadores e representantes do Executi-
vo local, dos mais diferentes matizes 
ideológicos, se uniram e pressionaram 
os parlamentares do Congresso, para 
que não houvesse a mudança. 

Conseguiram, assim, convencer os 
legisladores dos danos que o conge-
lamento provocaria no financiamen-
to da educação, da segurança públi-
ca e da saúde. O argumento é de que 
a arrecadação fiscal do DF não é sufi-
ciente para garantir investimentos pú-
blicos e os salários dos profissionais e 
servidores das três áreas. A mudança 
na regra vigente desde 2002, quando 
o FCDF foi criado, no governo Fernan-
do Henrique Cardoso, colocaria o go-
verno local ante uma escolha de Sofia: 
pagar os salários aos  servidores da se-
gurança pública, educação e saúde ou 
fazer investimentos para atender as 
necessidades da população. 

O presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira, depois de ou-
vir os argumentos dos políticos bra-
silienses, afirmou que as alterações 

aprovadas pelo Senado seriam man-
tidas pelos deputados.

Diferentemente das outras unida-
des da Federação, o DF tem peculia-
ridades históricas. A maior delas foi 
o ato audacioso e corajoso do então 
presidente da República, o mineiro 
Juscelino Kubitschek de interiorizar 
a capital da República, o que tornou 
Brasília uma cidade peculiar. A trans-
ferência aproximou os estados das re-
giões Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te do poder central da República, es-
treitando uma relação entre ele e os 
governos municipais e estaduais, até 
então, distantes da Presidência e dos 
demais poderes. Hoje, a capital abri-
ga todas as representações diplomá-
ticas credenciadas, o que eleva a sua 
responsabilidade com a segurança, a 
educação e a saúde.

Dessa forma, as forças policiais do 
DF não atuam só na proteção da po-
pulação brasiliense. Elas têm a res-
ponsabilidade de proteger as em-
baixadas e as autoridades dos Três 
Poderes. Como centro dos poderes, 
Brasília é uma cidade pertencente 
a todo o país, a todos os brasileiros 
que nela vivem e dos que residem em 
outros estados.

A manutenção do FCDF, como ori-
ginalmente foi instituído, eleva a res-
ponsabilidade do Executivo e do Le-
gislativo distrital. As políticas públi-
cas locais não podem focar somente 
no centro da capital, que mereceu o 
título de Patrimônio Cultural da Hu-
manidade. As ações devem se esten-
der às periferias das cidades locais, 
elevando a qualidade da educação, 
da saúde e da segurança dos morado-
res da periferia, hoje extremamente 
carentes de investimentos que redu-
zam a violência, elevem a qualidade 
do ensino público e ofereçam a aten-
ção adequada à saúde de todos. É o 
mínimo que os brasilienses esperam, 
uma vez que o FCDF exime o Execu-
tivo de direcionar toda arrecadação 
fiscal ao pagamento de salários aos 
servidores distritais.

Senado exclui FCDF
do novo marco fiscal

Escalada de violência
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Karoline Verri, 17 anos, e Luan Au-
gusto, 16, não tiveram a menor chan-
ce. Surpreendidos num local onde de-
veriam estar seguros — a escola —, fo-
ram alcançados pela violência. A ado-
lescente morreu durante o ataque a ti-
ros; o namorado, na madrugada do dia 
seguinte. Ambos atingidos na cabeça. 
Atrocidade que devastou duas famí-
lias, causou uma tristeza profunda na 
cidade de Cambé, no Paraná, e estar-
receu o país.

Ex-aluno da escola, o assassino, 21, 
não fez mais vítimas porque foi domi-
nado. A polícia apreendeu a arma usa-
da nos crimes, carregadores, uma ma-
chadinha e um caderno com anota-
ções sobre ataques a colégios. O atira-
dor alegou, em depoimento, ter sofrido 
bullying quando estudou na escola de 
Cambé. Disse que queria matar o má-
ximo de pessoas possíveis, que não co-
nhecia as vítimas e que planejou o ata-
que por quatro anos. Na noite de terça, 
ele foi encontrado morto na cela que di-
vidia com um suspeito de ter ajudado a 
organizar o ato de violência. As circuns-
tâncias ainda estão sendo apuradas.

A barbárie mantém a tendência de 
alta de ataques a colégios no Brasil, se-
gundo levantamento do Instituto Sou 

da Paz. Nesses seis primeiros meses, 
foram sete. Em 2022, houve seis; e em 
2019, três. A ONG contabilizou 25 casos 
desde 2002, com 139 vítimas — 46 delas 
não resistiram. Em 48% dos casos foram 
usadas armas de fogo, que provocaram 
76% das mortes. “Os números revelam o 
caráter ainda mais destrutivo dos mas-
sacres com uso de armas de fogo: os ata-
ques a tiros geraram três vezes mais ví-
timas fatais do que as ocorrências com 
armas cortantes ou perfurantes”, ressal-
ta o instituto. Por armas brancas, houve 
10 casos, com 11 mortes (24%).

O governo diz estar agindo para 
combater essa chaga. Segundo o Mi-
nistério da Justiça e Segurança Públi-
ca, desde abril, a Operação Escola Segu-
ra deteve 368 pessoas. A pasta também 
mantém o monitoramento das amea-
ças feitas via internet e disponibiliza ca-
nal para denúncias: https://www.gov.br/
mj/pt-br/canais-de-denuncias/escolase-
gura. Em outra frente, o Disque 100 co-
meçou a receber registros de ameaças, 
pelo WhatsApp é (61) 99611-0100. Ante 
um problema tão complexo, porém, é 
preciso fazer mais, de orientações a fa-
miliares, alunos e educadores a políti-
cas públicas realmente eficazes na pre-
venção da violência. 
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Úlcera e amor

Desde sua experiência grega 
na antiga Atenas, há uma con-
trovérsia que se inscreve em 
torno do nome democracia. 
Por isso, muitas vezes, quan-
do se tenta compreender o que 
afinal de contas apareceu na 
Antiguidade como regime de 
liberdade e de participação ati-
va dos cidadãos, apela-se para 
a definição mesma de política. 
É essa definição que talvez pos-
sa esclarecer o sentido de um 
governo de todos, e em função 
do bem da cidade, onde a coe-
xistência significaria a oportu-
nidade de uma vida feliz. Ora, 
a grande dificuldade para de-
finir a democracia, respeitan-
do-se as exigências da própria 
política, reside na desconfian-
ça, alimentada desde os escri-
tores antigos, de que esta seria 
incapaz de sustentar na dura-
ção um regime ao mesmo tem-
po de participação política e de 
liberdade, segundo uma forma 
legítima, sem corrupção, do-
minação ou engodo, à medida 
que todo cidadão se responsa-
bilizasse pelo governo da ci-
dade, e o fizesse em função do 
bem comum e não apenas em 
vista de benefícios próprios ou 
do grupo a que pertence. De-
mocracia funciona em virtu-
de do conflito social de ideias, 
ideais e interesses. Ou seja, de 
uma pluralidade de perspec-
tivas acerca de questões refe-
rentes à administração públi-
ca, mas também da possibili-
dade de cada indivíduo e gru-
po de indivíduos buscar inti-
mamente a verdade e ser corrigido no ambiente da discus-
são pública. Governos representam uma facção da verda-
de. Quando falam em nome da verdade e do amor, governos 
passam a ser tiranias. Em vista disso, criamos uma estrutura 
política para colocar limites nas ações de quem manda. O 
poder precisa ser limitado. O poder político não pode de-
terminar o que é a verdade, pois será sempre um ato dog-
mático e limitador do questionamento social. Com poesia, 
Matilde Campilho leva-nos a pensar no manejo da dúvida 
em nossa vida: “Cuidado rapaziada,/tenham atenção a es-
se nó/que acontece no estômago/no preciso momento em 
que/esperam por vosso amante/na pracinha junto à igre-
ja./Ou é úlcera ou é amor” (Jóquei, 2015). Não à toa, o que 
torna a verdadeira relação social interessante são justamen-
te os esforços que se têm de fazer para relacionar-se com o 
próximo; é descobrir suas qualidades e fraquezas, e saber 
lidar com ambas.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Fundo Amazônico

Está difícil, por enquanto, um acordo entre Mercosul e 

União Europeia. Em um mo-
mento anterior Noruega, Ale-
manha e Estados Unidos con-
firmaram investimento na 
Amazônia. O Fundo Amazô-
nico agora vem causar polê-
mica. A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der 
Leyen, em visita ao Brasil, ace-
na com novos investimentos, 
sob o compromisso dos países 
sul-americanos se comprome-
terem com o meio ambiente. 
Segundo ela, a Amazônia é o 
pulmão do mundo, e merece a 
atenção dos países europeus. 
O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva precisa compreen-
der a profundidade do assun-
to, tão importante no mundo 
atual, onde o meio ambiente 
prepondera.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Fake news

Conforme publicado no 
Correio Braziliense, no últi-
mo sábado (16/6), o ex-pre-
sidente da República Jair Bol-
sonaro divulgou uma fake ne-
ws a respeito dos efeitos cola-
terais da vacina da covid-19. 
Em sua publicação, Bolso-
naro alega que o imunizan-
te provoca magnetização nos 
testículos e nos ovários hu-
manos graças ao acúmulo da 
substância grafeno nas extre-
midades do organismo. Es-
pecialistas rejeitam esta tese, 
uma vez que “o grafeno não é 
solúvel, não tem proprieda-

des magnéticas naturais e não poderia gerar magnetiza-
ção nos corpos humanos”. Dados divulgados nesta se-
gunda-feira (19/6) apontam o quantitativo atual de mor-
tes provocadas pela covid-19 no mundo, que chega a 
6.892.661 sepultamentos. O número de casos da doen-
ça também é assombroso: 690.595.086 no mundo. As de-
sinformações a respeito da pandemia têm uma longa tra-
jetória não só por parte da população, mas também por 
representantes de Estado, que têm, a priori, o dever de 
cuidar de seu povo. Em 2020, Jair Bolsonaro defendeu 
veemente o uso de cloroquina e hidroxicloroquina para 
combater o vírus, ainda que profissionais da saúde ba-
nissem seu uso.No último domingo (17/6), Bolsonaro se 
pronunciou sobre sua fake news e se desculpou pelo ca-
so: “Um equívoco”. Não basta apenas um pedido de des-
culpas ou um “foi um equívoco”. Os entes públicos, se-
jam governadores, vereadores, senadores, presidentes, ou 
ainda aqueles que tenham cumprido seu mandato, têm 
um forte poder de persuasão. Dessa forma, para com-
bater esta mazela social, ao manifestarem tal desinfor-
mação, devem ter, minimamente, suas penas dobradas e 
seus direitos, encolhidos.

 » Luisa de Moraes
Jardim Botânico
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Presidente dos Estados Unidos 

chama dirigente chinês de ditador. 

Xi Jinping ficou zangado. Conflitos 

à flor da geopolítica mundial. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O governo com tantas viagens 

internacionais. A economia desses 

gastos seria bem-vinda para a 

saúde e a educação do povo.

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Futebol: contra Senegal, 

o Brasil sonegou.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Atenção: Após o carnaval em junho, 

o GDF informa que o Natal foi 

transferido para o mês de agosto.

Abrahão F. do Nascimento

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


